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Meu pai contava dinheiro em ter-
mos de quantos livros e revistas podia
comprar. Algumas vezes, ficava indig-
nado com a preguiça das pessoas em
ler e extravasava: “Eu tenho raiva de
quem não lê”. Mas como era pastor
presbiteriano e os valores cristãos não
o autorizavam odiar, ele emendava:

“Na verdade, não tenho raiva, tenho
compaixão de quem não lê”.
Nas últimas três edições da pesquisa

Perils of Perception (Perigos da Percep-
ção), coordenada pelo instituto britâni-
co Ipsos Mori, o Brasil ocupou algum
dos cinco primeiros lugares no índice
de ignorância entre todos os países.
Por isso, o meu espanto ao ler a no-

tícia de que o ministro da Fazenda,
Paulo Guedes, lançou a proposta de
eliminar a isenção de impostos sobre
livros e taxar as editoras em 12% com o
novo imposto. Antes da pandemia, o
mercado editorial brasileiro tinha re-
traído 20% entre 2016 e 2019.
O ministro argumenta que “quem

compra livros é a elite. O governo dis-
tribuirá livros gratuitos nas escolas pa-
ra os pobres”. Parece que sua excelên-
cia quer livros caros para a elite; e para
os desvalidos, o Programa do Ratinho
ou as fakenews. Não é difícil imaginar
que livros distribuirá aos pobres um
governo que tem como concepção de
cultura o pum do palhaço.
A última sondagem sobre o perfil

dos leitores no Brasil desmente a Recei-
ta Federal. A pesquisa Retratos da Lei-
tura, de 2019, publicada no ano passa-
do, revela que 52% dos brasileiros (100
milhões) são leitores. E, eles são, em
números absolutos, não estudantes
(61,2 milhões), das classes C, D e E (70

milhões) e de renda familiar entre um e
cinco saláriosmínimos (76,3milhões).
Sempre que viaja, o bilionário da in-

formática Bill Gates leva uma mala
cheia de livros. Ele considera o livro o
meio mais importante de enriqueci-
mento pessoal e profissional: “Meus fi-
lhos terão computadores, sim, mas an-
tes terão livros. Sem livros, sem leitura,
os nossos filhos serão incapazes de es-
crever— inclusive a própria história”.
O livro é fonte da literatura, da

ciência, da ficção científica, do cine-
ma, do teatro, das histórias em qua-
drinhos, das emancipações políticas,
dos direitos, da informática e do co-
nhecimento da história. O Congresso

Nacional precisa barrar essa proposta
desrazoada. A Casa já teve Joaquim
Nabuco, Rui Barbosa, Gilberto Freyre,
Osvaldo Aranha, Carlos Lacerda, Dar-
cy Ribeiro, Florestan Fernandes, Seve-
ro Gomes, Fernando Henrique Cardo-
so e Ulisses Guimarães.
Seria uma vergonha para a história

do parlamento brasileiro aprovar de-
cisão tão atrasada. Menos livros, mais
ignorância. Menos livros, mais fake
news. Menos livros, menos democra-
cia. Mais livros, mais consciência crí-
tica. Mais livros, mais consciência
ambiental. Mais livros, mais inserção
do Brasil no mundo globalizado. Mais
livros, mais Brasil.
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Hoje é o último dia para conferir a primeira superlua do ano. O fenômeno ocorre a cada três ou
quatromeses, quando o satélite natural da Terra ficamais próximo ao planeta. Até o final do
mês, osmoradores da capital também poderão observar duas chuvas demeteoros

» EDISHENRIQUEPERES

Os apaixonadospela
Lua e admiradores
do céu têmmuito
a aproveitar nesta

última semana de abril.
Desde ontem, a superlua
podeserobservadadequal-
quer ponto da cidade, des-
de não hajamuitas nuvens.
Hojeéoúltimodiapara tes-
temunhar esse espetáculo
celeste, pois o próximo leva
algunsmeses para ocorrer
novamente. Em áreas com
pouca iluminação artificial
noDistritoFederal, os entu-
siastas da astronomia terão
a oportunidade de conferir
duas chuvasdemeteoros.
ProfessordefísicadaUni-

versidadedeBrasília (UnB),
Paulo Brito explica como
aconteceo fenômeno lunar.
“Aórbita daLuaemvolta da
Terra é em formade elipse,
ou seja, existe um ponto
mais próximo e outromais
distante. A superlua aconte-
ce, justamente, quando a
Lua cheia coincide com o
Perigeu, opontomaispróxi-
modonosso planeta. Com
isso, o disco da Lua terá um
aumentode cercade14%,o
que faz comque, aparente-
mente, ela estejamaior, de-
vidoasuaproximidade”.
O efeito inverso também

acontece. “Quando a Lua
cheia está no ponto mais
distante de sua órbita, no
Apogeu, nós a chamamos
deminilua. A olhonu, essas
variações são difíceis de
distinguir, mas, quando se
fotografa, por exemplo, é
nítidoqueaLuaocupauma
áreamaior. Não é um fenô-
meno raro, oPerigeu eApo-
geu acontece todo mês, o
que caracteriza a superlua é
a coincidência da Lua cheia
comoperíodo emque está
mais próxima daTerra. Ge-

ralmente, acontecede trêsa
quatro vezes por ano”, res-
saltaPauloBrito.
O professor afirma que

não é necessário equipa-
mentos profissionais para
conferir o evento. “Mesmo
se a pessoa não tiver uma
câmera fotográfica, alguns
celulares conseguemcaptar
muito bemaLua.Vale lem-
brar que o tamanhodela se
trata, principalmente, de
uma ilusãode ótica donos-
socérebro, sobretudoquan-
do ela está na linhadohori-
zonte, pois temos outros
elementos para comparar.
Quandoela está altano céu,
porexemplo,asuperluaper-
de um pouco o encanto. E
isso acontece tambémcom
o Sol, pois quando ele está
mais próximodohorizonte,
temos a impressão dele es-
tarbemmaiordoquequan-
doestánoápicedodia”.
Servidorpúblicoemora-

dordeSobradinho,Marcelo
Domingues,50anos,éapai-
xonado pelos astros. Ele é
membrodoClubedeAstro-
nomia de Brasília, que reú-
ne amadores e especialistas
“Vale muito a pena acom-
panhar. Para quemgosta de
Lua é ummomentomuito
bonito, principalmente se a
pessoa conseguir ver o nas-
cer da Lua, pois quando ela
está em seu ápice, perde-se
um pouco de contraste. O
melhormomento para ob-
servar é quando ela está na
linha de horizonte, quando
ficamaior,mais brilhante e
maisbonita”, ressalta.
Desde criança,Marcelo

tem interesse em fenôme-
nos cósmicos e está de olho
na chuva demeteoros Líri-
das,que teveseupicoem22
de abril, mas que pode ser
observada até dia 30 deste
mês. “Emgeral, a Lua cheia
comuma chuva demeteo-

um rastro luminoso dese-
nhado no céu. Por agora,
temosa chuvademeteoros
Líridas, que ganhou esse
nome por ser da constela-
ção de Lira”, pontua.
“Mas, alémda chuva Lí-

ridas, vai ter Pi-Pupídeas,
que será visível na direção
da constelação da Popa, ao
lado do Cruzeiro do Sul. O
fenômeno pode ser obser-
vado a olho nu, assim co-
moasuperluaquenãopre-
cisa de nenhum equipa-
mento específico para ser
visualizado, apenas condi-
ções climáticas adequa-
das: se estiver commuita
nebulosidade, muitas nu-
vens e chuva, não tem co-
mo acompanhar. A super-
lua, devido ao seu tama-
nho, se destaca mais, já a
chuva demeteoros precisa
de pouca poluição lumi-
nosa para ser vísivel”, des-
taca Leonês.

ros não é amelhor combi-
nação, porque a luminosi-
dadeacabaatrapalhandoa
observação dosmeteoros.
Mas, se a pessoa conseguir
um local commenos po-
luição luminosa, é prová-
vel que ela consiga apro-
veitar”, sugere.

Cauda de cometa
Astrônomo do Planetá-

rio de Brasília, Adriano
Leonês explica que existe
a possibilidade dos brasi-
lienses veremduas chuvas
de meteoros diferentes.
“Uma acontece quando a
Terrapassanaórbitadeal-
gum cometa. Quando isso
ocorre, a gravidade puxa
parte do rastros desse cor-
po celeste, que é atraído
para o planeta e entra na
atmosfera.Aspessoascha-
mam isso de estrela ca-
dente, pois é possível ver

»VocêSabia?
Afinal,porquerosa?

AAddrriiaannoo LLeeoonnêêss,, aassttrrôônnoommoo ddoo PPllaanneettáárriioo ddee BBrraassíílliiaa,, ccoonnttaa qquuee,, hháá sseeiiss aannooss,,
aallgguunnss ffeennôômmeennooss ppaassssaarraamm aa rreecceebbeerr nnoommeess ccoonnffoorrmmee oommêêss eemm qquuee
aaccoonntteecceemm.. AA ssuuppeerrlluuaa rroossaa ccooiinncciiddee ccoomm oo ppeerrííooddoo ddee ccoollhheeiittaa ddeemmoorraannggoo
nnooHHeemmiissfféérriiooNNoorrttee ee ccoomm oo fflloorreesscciimmeennttoo ddaa SSaakkuurraa,, cceerreejjeeiirraass
oorrnnaammeennttaaiiss ddoo JJaappããoo..

»Dicasdeobservação

Superluarosa
»» SSee aatteennttee,, pprriinncciippaallmmeennttee,, aaoommoommeennttoo eemm qquuee aa LLuuaa nnaassccee ee ssee
ppõõee ((hhoojjee aa lluuaa ssee ppõõee ààss 66hh3399 ee nnaassccee ààss 1188hh3366))..

»» PPrreeffiirraa llooccaaiiss ccoomm hhoorriizzoonntteess aammppllooss,, éé rreeccoommeennddaaddoo llooccaaiiss
eelleevvaaddooss,, aallgguummaass ssuuggeessttõõeess ssããoo aa ppllaattaaffoorrmmaa ssuuppeerriioorr ddaa rrooddoovviiáárriiaa
oouu aa áárreeaa pprróóxxiimmaa àà ffoonnttee ddaa TToorrrree ddee TTVV ddee BBrraassíílliiaa..

Chuvademeteoros
»» PPrreeffiirraa llooccaaiiss eessccuurrooss ccoomm ppoouuccaa iilluummiinnaaççããoo aarrttiiffiicciiaall,, ccoommoo ooss aarrrreeddoorreess

ddee BBrraassíílliiaa oouu áárreeaass rruurraaiiss..

»» CChhuuvvaa ddeemmeetteeoorrooss LLíírriiddaa::mmeellhhoorr hhoorráárriioo aa ppaarrttiirr ddeemmeeiiaa--nnooiittee ((pprrooccuurree oo
nnoorrooeessttee ee tteennttee eennccoonnttrraarr aa eessttrreellaa VVeeggaa,, ppooddee--ssee uussaarr aapplliiccaattiivvooss ccoommoo SSttaarr CChhaarrtt

oouu SStteellllaarriiuumm ppaarraa aajjuuddaarr aa llooccaalliizzaarr aass eessttrreellaass eemm tteemmppoo rreeaall))..

»» CChhuuvvaa ddeemmeetteeoorrooss PPii--PPuuppííddeeaass::mmeellhhoorr hhoorráárriioo eennttrree 2200hh eemmeeiiaa--nnooiittee
((aaoo llaaddoo ddoo CCrruuzzeeiirroo ddoo SSuull))..

Místico lunar
Além da beleza da su-

perlua rosa,místicosveem
o evento como um fenô-
meno exotérico. A data
coincide com o Festival
Wesak, conhecido na tra-
dição oriental como Dia
de Buda, poismarca a ilu-
minação emorte de Sidar-
ta. Para alguns, hoje é con-
siderado o diamais pode-
roso do ano, pois de acor-
do com a tradição, Buda
desceria à Terra e derra-
mariaumachuvabençãos.
Para aastrólogaDeliane

Rodrigues, conhecida co-
mo Del, a superlua é um
conviteparaareflexão.“Es-
sa Lua temumsignificado
muito importantedevidoa
ser a Lua de Buda, mas é
sempre bom lembrar que
independentemente des-
ses fenômenos, temos que
encarar a nossa responsa-
bilidadepessoalcomcons-
ciência para não nos colo-
carmos de forma passiva
nos acontecimentos de
nossa vida. Muitas vezes,
as pessoas esperam um
momentomágico para re-
solverseusproblemas,mas
se esquecem de serem
atuantes”,orientaDeliane.
Ela destaca que a Lua

rosa terá uma energia de
oposição, pois o Sol estará
no signo deTouro e a Lua
em Escorpião. “É o mo-
mento de fazermos um
mergulho interno, olhar
para dentro e avaliar co-
mo estamos gerenciado
nossa vida, nossos amores
e como estamos avalian-
do o nosso valor”, acres-
centa. “A lua é altamente
magnética, e, assim como
ela mexe com as marés,
vai mexer com cada um
de nós nestes dias”, finali-
za a astróloga.

Céu de Brasília é palco
de espetáculos cósmicos

Luacheia
registradano
últimodia24.
Nossosatélite
naturalestámaisbelo
eimponentedesdeontem.
Hoje,aindaépossível
conferirasuperluarosa

O físico PauloBrito explica que a superlua é, na verdade, uma ilusão
de ótica, emque onosso satélite aparenta ficar 14%maior

Equipamento de observaçãomontado pelo
astrônomoamadorMarceloDomingues

AstrônomodoPlanetário deBrasília,
Adriano Leonês destaca que é possível
ver a superlua e as chuvas demeteoros
a olho nu,mas é importante estar um
umaárea compouca iluminação
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